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Sede da corte, à época imperial, e da capital federal, já na República, o Rio 
de Janeiro constituiu o ep icentro da vida política brasileira por mais de um 
século e meio. Além desse papel central na organização político -administrativa, 
a cidade foi também um ponto essencial de irradiação cultural para o restante 
do Brasil. Nesse quadro, o jornalismo brasileir o, ainda qu e fortemente 
influenciado pelas práticas jornalísticas exercidas na Europa centro -ocidental e 
nos Estados Unidos, teve no Rio de Janeiro um modelo para os padrões 
editoriais que orientaram a imprensa do país como um todo. Nos anos 193 0 e 
1940, o periodismo  passava por uma etapa de significativos progressos 
quantitativos e qualitativos, com o avanço do denominado jornalismo 
empresarial. Do ponto de vista político, as transformações desencadeadas no 
Brasil, a partir da Revolução de 1930, viriam a t ambém promo ver alterações nos 
rumos da imprensa, as mais notáveis oriundas do regime autoritário 
implantado em 1937.  

A centralização administrativa, a concentração de poderes e o 
autoritarismo foram processos crescentes desde 1930, atingindo o ápice com a 
instauração  do Estado Novo que reforçou tais fenômenos, com o 
estabelecimento de um conjunto de estruturas políticas, econômicas, sociais e 
ideológicas  que serviam para promover o controle pleno da sociedade e para 
promover a manutenção do projeto governam ental de pe rpetuação no poder. Em 
tal contexto, a imprensa viria a sofrer profundos revezes, uma vez que as 
liberdades individuais, dentre elas a de livre expressão do pensamento, foram 
cerceadas ao extremo. A ditadura estado -novista estabelecia um modelo 
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controlador  e censório para o jornalismo, utilizando -se para tanto de um 
aparelho burocrático -repressor, representado primeiramente pelo Departamento 
Nacional de Propaganda e, depois, pelo Departamento de Imprensa e 
Propaganda, órgão que teve um predomínio  inconteste  sobre os meios de 
comunicação e as formas de expressão artístico -cultural no país inteiro. Diante 
desse quadro de vigilância e domínio absolutos, restaram poucas alternativas 
aos jornais , que acabaram por ter de seguir uma sina voltada à adesão , à 
cooptação, à aceitação ou à coerção, uma vez que não houve qualquer espaço 
sequer para a possibilidade da manifestação de um espírito de oposição.  

Nessa linha, no período estado -řŠƠĽƀƈüЋпЪĴŠĽпĵżüřĝġпŠпřƎŗġżŠпĝġпŊŠżřüĽƀЋп
revistas e panfletos fechados po r determina ção do executivo e grande também o 
řƎŗġżŠпĝġп ŊŠżřüőĽƀƈüƀп ŹżġƀŠƀп ŹŠżп ĝġőĽƈŠƀп ĝġп ĽŗŹżġřƀüЫЊп }п?ġŹüżƈüŗġřƈŠп ĝġп
^ŗŹżġřƀüпġп·żŠŹüĵüřĝüЋпüƀƀĽŗпėŠŗŠпƀġƍƀпėŠřĵĥřġżġƀпġƀƈüĝƍüĽƀЋпЪėŠřƈżŠőüƠüпüп
ĽŗŹżġřƀüпġпĖüĽƦüƠüпőĽƀƈüƀпĝġпüƀƀƍřƈŠƀпŹżŠĽĖĽĝŠƀЫЋпėŠŗпüпŹżġƀġřça constant e de 
ЪėġřƀŠżġƀпġŗпėüĝüпŊŠżřüőпġпřġřĺƍŗпŠżĽĵĽřüőпĝġƀėĽüпČƀпŠĴĽėĽřüƀпƀġŗпŠпЬƠĽƀƈŠЭпĝŠп
ĴĽƀėüőп ĝŠп ĵŠƠġżřŠЫЊп ?ġƀƀüп ŗüřġĽżüЋпЪŠƀп ŊŠżřüĽƀп ŹüƀƀüżüŗЋп ŹŠżп ĵŠƀƈŠп Šƍп üп
ėŠřƈżüĵŠƀƈŠЋпüпƀġżƠĽżпČпĝĽƈüĝƍżüЫ1. Dava-ƀġпġřƈēŠпüпŹőġřüпżġƀƈżĽĚēŠпČпЪőĽĖġżĝüĝġпĝġп
expresƀēŠЫЋп ĝĽƀŹŠřĝŠп ЪŠƀп üĵġřƈġƀп ĝŠп CƀƈüĝŠп ĝġп ŗġĽŠƀп őġĵüĽƀп Źüżüп ŹƍřĽżп Šƀп
ĽřĴżüƈŠżġƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпüпЪƈüřƈŠпėġżėġüżпüпĝĽƠƍőĵüĚēŠпĝüŻƍĽőŠпŻƍġпřēŠпĴŠƀƀġпĝġп

 
1 SODRÉ, Nelson Werneck. A h istór ia da impr ensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 
381-382. 
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interesse do poder quanto enfatizar as realizações do regime e sua adequação à 
żġüőĽĝüĝġпřüėĽŠřüőЫ2. 

9ŠŗпЪüпĝĽƈüdura piora üпƀĽƈƍüĚēŠпĝüпĽŗŹżġřƀüЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪüпėġřƀƍżüЋп
ƈŠżřüĝüп ĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЋп üƀƀƍŗġп ŗüĽŠżп ƀġƠġżĽĝüĝġЫЋп ŹŠĽƀп ЪŠп ĵŠƠġżřŠп ŹżŠėƍżüп
comprar a opinião de jornais, ou então subordiná -őŠƀЫ3. De acordo com a 
concepção governamental, ЪüпėġřƈżüőĽƯüĚēŠпĽřĴŠżŗüƈĽva era apresentada como 
fator de modernidade e justificada pelos princípios de agilidade, eficiência e 
żüėĽŠřüőĽĝüĝġЫ4. пЪġƀƈżƍƈƍżüпüőƈüŗġřƈġпėġřƈżüőĽƯüĝüпĽżĽüпŹġżŗĽƈĽżпüŠпĵŠƠġżřŠп
exercer eficiente controle da informação, assegurando -lhe considerável 
domí nio em relaĚēŠпČпƠĽĝüпėƍőƈƍżüőпĝŠпŹüĿƀЫ5. Para o governo era considerada 
ĴƍřĝüŗġřƈüőпЪüпĽřƈġżƠġřĚēŠпĝŠпCƀƈüĝŠпřüпėƍőƈƍżüЋпġřƈġřĝĽĝüпėŠŗŠпĴüƈŠżпĝġп
ƍřĽĝüĝġпřüėĽŠřüőЫпġЋпřġƀƀġпĄŗĖĽƈŠЋпЪŠпőĽŗĽƈġпĝüпƈŠőġżĄřėĽüпġżüпüпŹżŠĽĖĽĚēŠпĝŠп
ġƦġżėĿėĽŠпĝüпėżĿƈĽėüЫ6. 

 
2 LUCA, Tania Regina de. A grande imprensa na primeira metade do século XX. In: MARTINS, 
Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 
172. 
3 ROMANCINI, Richard & LAGO, Cláudia. História do jornalismo no Brasil . Florianópolis: Insular, 
2007. p. 172. 
4 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas , 1997. p. 21. 
5 VELLOSO, Monica Pim enta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo . In: FERREIRA, 
Jorge & DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O Brasil Republicano У o tempo do nacional -
estatismo: do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo У Segunda República (1930-
1945). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2020.  p. 150. 
6 CAPELATO, Maria Helena. O Estado Novo: o que trouxe de novo?. In: FERREIRA, Jorge & 
DELGADO, Lucilia de Almeida Neves (orgs.). O Brasil Republicano У o tempo do nacional -
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A partir  de tal conŊƍřƈƍżüЋпĴĽėüƠüпЪa imprensa üƈżġőüĝüпüŠпCƀƈüĝŠЫЋпĝġп
maneira que ЪŠƀпŹġżĽšĝĽėŠƀпüėüĖüżüŗпƀġřĝŠпŠĖżĽĵüĝŠƀпüпżġŹżŠĝƍƯĽżпŠƀпĝĽƀėƍżƀŠƀп
oficiais, a dar ampla divulgação às inaugurações, a enfatizar as notícias dos atos 
ĝŠп ĵŠƠġżřŠЫп ġп Ъüп ŹƍĖőĽėüżп ĴŠƈŠƀпdġп ÞüżĵüƀЫЊ ?ġƀƀġп ŗŠĝŠЋп üƀп ЪüƈĽƠĽĝüĝġƀп ĝġ 
controle, ao mesmo tempo em que impediam a divulgação de determinados 
assuntos, impunha m a difusão de outros na forma adequada aos interesses do 
CƀƈüĝŠЫ. wġƀƀüпŹġżƀŹġėƈĽƠüЋпЪüпĽŗŹżġřƀüпĝġƀġŗŹġřĺŠƍпüƀпƈüżġĴüƀпŻƍġпőĺe foram 
atrĽĖƍĿĝüƀп ƀġŗп řġřĺƍŗüп ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЫЊпCƀƀġп ЪėŠřƈżŠőġп ĝüп ĽŗŹżġřƀüп řēŠп
ocorreu apenas pela censura, mas também por pressões de ordem política e 
ĴĽřüřėġĽżüЫЋпĖġŗпėŠŗŠпėŠŗпЪüпėŠŠŹƈüĚēŠпĝŠƀпŊŠżřüőĽƀƈüƀ por meio das pressões 
ŠĴĽėĽüĽƀЫЋпĺüƠġřĝŠпЪƈüŗĖĢŗпėoncordância  de setores da imprensa com a política 
ĝŠпĵŠƠġżřŠЫ7. Assim, a exaltação do regime passava a ser palavra de ordem, 
havendo verdadeira personalização do modelo em vigor em torno da figura do 
Presidente da República, como foi o caso das comemoraçõe s do aniver sário  de 
Getúlio Vargas , transformad o em solenidade cívica, amplamente divulgada 
pelos jornais do Rio de Janeiro, objeto de estudo deste trabalho. O critério de 
seleção dos periódicos foi a possibilidade de acesso e a abordagem das 
repercussões do 19 de abril nos anos de 1943 -1945 em suas páginas é antecedida 
por um breve histórico de cada um deles.  

 
estatismo: do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo У Segunda República (1930-
1945). 10.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2020. p. 116 9 e 121. 
7 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda polític a no varguismo e no 
peroni smo. 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. p. 86-87. 
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O periódico  Beira Mar voltava -se a público  bem específico da sociedade 
carioca, destinando suas páginas aos  morador es do litoral carioca, 
particular mente aos ЪƈżĥƀпŗĽŗŠƀŠƀпĖüĽżżŠƀЫпĝġп9ŠŹüėüĖüřüЋп^ŹüřġŗüпġпoġŗġЊ 
?ġƀĝġпƀƍüпŠżĽĵġŗЋпüпĴŠőĺüпĝġėőüżüƠüпŻƍġпřüƀėġżüпüпŹüżƈĽżпĝġпƍŗüпЪĽřĽėĽüƈĽƠüп
ŹŠƍėŠп ƠƍőĵüżЋп ŗƍĽƈüп ĴŠżĚüп ĝġп ƠŠřƈüĝġЫп ġп ėŠŗŠп ƍŗп üƈŠп ЪġŗŹżġġřĝġĝŠżп ġп
ŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüЫЊ A publicação tinha por intento o de ėƍĽĝüżпЪcom o mais acendrado 
zelo, carinho e probidade de assuntos locais que reclamam a assistência dos 
ŹŠĝġżġƀпŹƎĖőĽėŠƀЫ. Além disso,  anunciava que traria em suas edições matérias 
ЪřŠƈĽėĽŠƀüƀЋпĝġпőġĽƈƍżüƀпüŗġřüƀЋпėĺĽƀƈŠƀüƀпġпĝġпŗƍĽƈüƀпĽřĴŠżŗüĚŷġƀпƎƈġĽsЫЊпDizia -
sġпЪġƦŹƍřĵĽĝŠЋпĝġпŗŠĝŠпĽżżġĝƍƈĿƠġőЋпĝġпƈƍĝŠпŻƍüřƈŠпŹŠƀƀüпĽřƈġżĴġżĽżпġŗпėŠĽƀüƀпĝüп
ŹŠőĿƈĽėüЫЊпAinda almejava agir no sentido  de ЪŹƍĵřüżпŹġőŠпĽřƈġżġƀƀġпĽřĝĽƠĽĝƍüőпŠƍп
ėŠőġƈĽƠŠпĝŠƀпĺüĖĽƈüřƈġƀЫпĝüŻƍġőüƀпŹżüĽüƀ8.  

 

 
8 BEIRA MAR. Rio de Janeiro, 28 out. 1922.  
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 Fundada no sentido de divulgar o pa ís e, mais especificamente o Rio de 
Janeiro, como pontos de atração turística, a publicação  Brasil Revist a, a qual se 
üŹżġƀġřƈüƠüп ėŠŗŠп ƍŗп ЪŗŠĝġƀƈŠп ƈżüĖüőĺŠЫп Żƍġп ŹżŠėƍżüżĽüп ЪżġƍřĽżп Šп ŗüĽŠżп
řƎŗġżŠпĝġпüƀŹġėƈŠƀЫпĝġпŗŠĝŠпŻƍġпŠпƈƍżĽƀƈüпŹƍĝġƀƀġпġřėŠřƈżüżЋпЪüпėüĝü passo, 
treėĺŠƀпŻƍġпŠпĝġĽƦüŗпŗüżüƠĽőĺüĝŠЫ9. No mesmo sentido, propunha -se a realizar 
üп ЪŹżŠŹüĵüřĝüп ĝġƀƈüп ƈġżżüЋп Żƍġп ŠĴġżġėġп üŠп ƈƍżĽƀƈüп ġřėüřƈŠƀп ġп ŹüřŠżüŗüƀп
ĽřĽĵƍüőýƠġĽƀпġпŊüŗüĽƀпƠĽƀƈŠƀпġŗпŠƍƈżüƀпƈġżżüƀЫЊп8ƍƀėüƠüпüƀƀĽŗпżġƍřĽżпЪƈƍĝŠпŻƍġп
pudesse patentear ao viajante o que são as nossas avenidas, as nossas florestas 
e o progresso sempre crescente e vertiginoso em todos os cantos desta 
üĖġřĚŠüĝüпƈġżżüЫЋпüпŻƍüőпЪŠпƈƍżĽƀƈüпĝġƠġпƠĽƀĽƈüżпŹüżüпĴüƯġżпƍŗüпĽĝġĽüпĝġпĖġőġƯüпġп
ġřėüřƈŠƀпĝġƀƈġпĽŗġřƀŠп8żüƀĽőЫ10. Diria ainda q ue a edição ġżüпġŗĖüƀüĝüпЪŹġőüпƀƍüп
ŠżĽġřƈüĚēŠпĝġпƍŗüпĖżüƀĽőĽĝüĝġпŹüőŹĽƈüřƈġЫ11 ġЋпüŠпŹżŠŗŠƠġżпЪŠпėŠřĺġėĽŗġřƈŠпĝġп
řŠƀƀüпƈġżżüЫЋпƠĽƀüƠüпüпŗüřƈġżпŠпƀġƍпЪŹżŠĵżüŗüпĝġпĵġřƍĿřüпĖżüƀĽőĽĝüĝġЫЋпŹŠĽƀпƀšп
ĝĽƠƍőĵüƠüпЪŠпŻƍġпƀġпėŠŗŹŠżƈüпřƍŗпƀġřƈĽĝŠпġƀƈżĽƈüŗġřƈġпřüėĽŠřüőЫ12. 

 

 
9 BRASIL REVISTA. Rio de Janeiro, nov. 1933. 
10 BRASIL REVISTA. Rio de Janeiro, 1937 (4º vol.). 
11 BRASIL REVISTA. Rio de Janeiro, fev. 1939. 
12 BRASIL REVISTA. Rio de Janei ro, out. 1939. 
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Criada a partir do aparelho ideológico -propagandístico do Estado Novo, ao 
ser editada pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, a revista O Brasil de 
Hoje, de Ontem e de Amanhã  constituía um órgão governamental, voltado a 
divulgar as ações e apresent ar as versõ es oriundas  dos detentores do poder . 
wġƀƀüпőĽřĺüЋпüėŠŗŹüřĺüƠüпЪŠпżġĵĽŗġпĽřƀƈĽƈƍĿĝŠпŹġőüп9ŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠпĝġпřŠƠġŗĖżŠЫЋп
ĝġĴġřĝġřĝŠп ЪŠп ƀġřƈĽĝŠп ĝüп ƍřĽĝüĝġп řüėĽŠřüőЫЋп ėƍŊŠƀп ЪżƍŗŠƀп ƈżüĚüĝŠƀЫп ĴŠżüŗп
definidos pela autoridade presidencial.  Assim, tinha por foco o registro do 
ЪėŠřŊƍřƈŠпĝŠƀпġƀĴŠżĚŠƀпėŠŗпŻƍġпŠп·żġƀĽĝġřƈġпVġƈƎőĽŠпÞüżĵüƀпŹżŠėƍżüпėŠżżĽĵĽżп
males antigos, negligências e erros, a fim de colocar a Nação à altura dos seus 
ĝġƀƈĽřŠƀпĺĽƀƈšżĽėŠƀЫЊпArgumentava  que o Brasil já não viveria mais apenas de 
proj etos, encon trando -ƀġп Ъřƍŗп żġĵĽŗġп ġŗп Żƍġп üƀп üƀŹĽżüĚŷġƀп řüėĽŠřüĽƀп ƀġп
manifestam pela vontade serena e inflexível do intérprete supremo das nossas 
ġƀŹġżüřĚüƀпġŗпĝĽüƀпėüĝüпƠġƯпŗġőĺŠżġƀЫЋпĝġпŗŠĝŠпƀġƍпЪġŗŹġřĺŠЫпĴƍřĝüŗġřƈüőп
era promover a difusão dos atos governa tivos 13.  

 

 
13 O BRASIL DE HOJE, DO ONTEM E DE AMANHÃ. Rio de Janeiro, 31 jan. 1940. 
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A Careta foi uma das mais importantes revistas ilustradas brasileiras, 
cujo fulcro editorial era concentrado  em matérias noticiosas, mas também  na 
abordagem crítica, satírica, humorística e caricatural. A sua criação voltou -se ao 
estabeleciment o de Ъuma r evista popular, atingindo um grande número de 
leitores , conforme o seu editorial de apresentação, que Ъenfatiza a necessidade 
do ЬPúblico com P maiúsculo Э ou, por outras palavras, uma audiência de âmbito 
naciona őЫ14. De acordo com o seu título, visava a tra zer ƍŗüпЪƀĢżĽġ de ėüżġƈüƀЫ 
ŹüżüпŠƀпƀġƍƀпőġĽƈŠżġƀЋпüпŻƍüőпĴŠżŗüƠüпЪƍŗпüőġřƈüĝŠпýőĖƍŗЫЋпėŠŗпƈŠĝüƀпġőüƀп
ЪėŠřƀüĵżüĝüƀпČпƀüĝĽüпƈüżġĴüпĝġпŹżŠƠŠėüżпŠпżĽƀŠЫЊпA redação da folha enfatizava  
ŻƍġЋпЪƀġŗпĴüőƀüпŗŠĝĢƀƈĽüЫЋпĝġƠġżĽüпƀġżпŠпŹƎĖőĽėŠпüпüĵżüĝġėġż-lhe, por ter re cebido 
ЪƈüřƈüƀпėüżġƈüƀпĵżüėĽŠƀüƀЫ15. Com abundante material iconográfico, mormente 
fotografias e caricaturas, a publicação apresentava crônicas do cotidiano 
brasileiro, notadamente o da Capital Federal, com destaque para os bailes, o 
carnaval, as  praias, o futebol, e mesmo o conjunto da vida política e cultural do 
país. 

 

 
14 CORRÊA, Felipe Botelho. The readership of caricatures in the Brazilian Belle Époque: the case 
of the illustrated  magazine Careta (1908-1922). In: Patrim ônio e memória . São Paulo, Unesp, v. 8, 
n.1, p. 81, janeiro -junho, 2012. 
15 CARETA. Rio de Janeiro, 5 jun. 1909.  
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A revista Carioca intentava demonstrar suas raízes vinculadas ao local 
em que era editada. Nesse sentido, buscava explicar o significado da palavra que 
lhe servia por título, de stacando quġпЪŠпėüżĽŠėüпƀĽřƈġƈĽƯüпüƀпƠĽżƈƍĝġƀпġƀƀġřėĽüĽƀп
dos brasileiros de todo o país, com o seu espírito vibrante e independente, seu 
ĖŠŗпĺƍŗŠżпŹġżŗüřġřƈġЋпƀƍüпüĝŗĽżýƠġőпŊŠƠĽüőĽĝüĝġЫЋпėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠпЪƍŗüпőĽĚēŠп
ėŠřƀƈüřƈġпĝġпŠƈĽŗĽƀŗŠпġпĝġпƠüőŠżЫЊпBuscando  refletir tal  espírito, como uma 
edição ЪŗŠĝġżřü, leve, ágilЫЋпŻƍġпЪŹżġĴġżġпĴƍĵĽżпČпƠġőĺüпŹżüƦġпġпėŠřƠġżƀüżпėŠŗпŠп
őġĽƈŠżЫЋпĽřƈġřƈüřĝŠпüĽřĝüпėŠřƀƈĽƈƍĽżпƍŗпЪġƀŹġőĺŠпĝüпƠĽĝüпĝüпėĽĝüĝġпġпĝŠпŹüĿƀЋп
focalizando, através de notas e reportagens gráficas, tudo quanto possa 
inter ġƀƀüżЋп ƀŠĖżġƈƍĝŠп üŠп ŹƎĖőĽėŠп ĴġŗĽřĽřŠп ġп Čп ŊƍƠġřƈƍĝġЫЊп publ icação 
anunciava que divulgaria temáticas variadas como  ЪġƀŹŠżƈġƀЋпżýĝĽŠЋпėĽřġŗüЋп
novelas e contos, turismo, curiosidades, divulgação científica e didática, além de 
ampla seção de modas e assuntos ĴġŗĽřĽřŠƀЫ16. No Estado Novo, viria a 
constituir mais um dos periódicos inclusos no seio das Empresas Incorporadas 
üŠп ·üƈżĽŗţřĽŠп ĝüп ËřĽēŠЋп żġĴőġƈĽřĝŠп Šп ĽĝġýżĽŠп ĵŠƠġżřüŗġřƈüőЋп ĴŠżřġėġřĝŠп Ъüп
ġƠüƀēŠЋпƈżüƈüřĝŠпĝġпŗƎƀĽėüЋпėĽřġŗüЋпżýĝĽŠЫ17. 

 

 
16 CARIOCA. Rio de Janeiro, 10 out, 1935. 
17 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: M auad, 2007. 
p. 386. 
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Apresenta da como órg ão oficial do Instituto Nacional de Ciência Política, 
entidade que servia à sustentação do regime estado -novista, a revista  Ciência 
Política  voltava -se a divulgar os debates e estudos promovidos junto à 
instituição destinados a abordar temáticas  variadas q uanto ao Brasil daquele 
momento. O Instituto reunia recorrentemente especialistas para abordar os 
ЪŹżŠĖőġŗüƀпřüėĽŠřüĽƀЫ18, servindo para a difusão de apreciações positivas ao 
status quo , tanto no auditório das palestras, como para promover leitur as com 
cont eúdo próximo por meio da publicação em questão.  Significativa parte das 
falas apresentadas nos eventos organizados pelo Instituto Nacional de Ciência 
Política e que se refletiam em sua revista traziam um recorrente protagonismo 
de Getúlio Vargas , em tons p anegíricos, com o intento  ĝġпüŹżġƀġřƈüżпüпЪŠĖżüпĝŠп
Presidente no sentido de uma orientação condizendo com os anseios da 
řüėĽŠřüőĽĝüĝġЫ19. 

 

 
18 CIÊNCIA POLÍITICA. Rio de Janeiro, nov. 1940. 
19 CIÊNCIA POLÍITICA. Rio de Janeiro, dez. 1940. 
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O Correio da Manhã , ao apresentar -se, afirmava que intentaria a  
conquista não só a admiração, mas também da confianç a do público, 
ėŠřƀĽĝġżüřĝŠпŻƍġпЪŠпŊŠżřüőпĢпŗüĽƀпĝŠƀпƀġƍƀпőġĽƈŠżġƀЋпĝŠпŻƍġпĝŠƀпżġĝüƈŠżġƀпŠƍпĝŠƀп
ŹżŠŹżĽġƈýżĽŠƀЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪŠпƀġƍпŹƎĖőĽėŠпřēŠпĢпŠпĵŠƠġżřŠпŻƍġпŹüƀƀüЫЋпřġŗпЪŠп
ŹüżƈĽĝŠпŻƍġпƀġпĝĽƀƀŠőƠġЫпġпřġŗпŗġƀŗŠпЪŠпĵżƍŹŠпĝġпüŗĽĵŠƀпŻƍġпėġżėüЫпġпĝġŹois 
ЪĝġƀüŹüżġėġЫЊ ¾ƍüпżġĝüĚēŠпėŠřƀĽĝġżüƠüпŻƍġЋпЪŻƍüĽƀŻƍġżпŻƍġпƀġŊüŗпüƀпŠĖŊġĚŷġƀпġп
resistências ЫЋпŠпŊŠżřüőпĝġƠġżĽüпƀġżпЪƍŗüпŠĖżüпĝġпüżƈġЫЋпŹżġėĽƀüřĝŠпŻƍġпġőġпƈĽƠġƀƀġп
ЪüпüĝŗĽżüĚēŠпĝŠƀпŻƍġпŠпőġġŗЫЋпŗüƀпƈüŗĖĢŗпƀġřĝŠпЪŹżġėĽƀŠпüĽřĝüпŻƍġпŹŠƀƀƍüпüп
confiança daquel es que o prŠėƍżüŗЫЊ Segundo o periódico, tal confiança só seria 
ŠĖƈĽĝüпüпŹüżƈĽżпĝüпЪĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЋпŠпƎřĽėŠпŗġĽŠпĝġпĵüżüřƈĽżпġƀƀüпƀġĵƍżüřĚüЫЋпĝġп
modo que, a partir de tais procedimentos , o jornal  pretendia  se firma r ЪėŠŗŠп
uma promessa bem fundada e como uma  esperança üƍƀŹĽėĽŠƀüпġпŹüƈżĽšƈĽėüЫ20. 

 

 
20 CORREIO DA MANHÃ. Rio de Janeiro, 15 jun. 1901. 
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Publicada pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, principal órgão 
censório e propagandístico do Estado Novo, a ŹżġƀġřƈüĝüпėŠŗŠпЪºevista  Mensal 
ĝġпCƀƈƍĝŠƀп8żüƀĽőġĽżŠƀЫЋпü Cultura Política  tornou -se o veículo difus or de algun s 
dos ideólogos do regime e de intelectuais que apoiavam a causa governista.  De 
üėŠżĝŠпėŠŗпüпėŠřėġŹĚēŠпĝŠпŹġżĽšĝĽėŠЋпЪġƦĽƀƈġпġřƈżġпüпėƍőƈƍżüпġпüпŹŠőĿƈĽėüпƍŗп
ƈżüĚŠпƠĽĵŠżŠƀŠпĝġпƍřĽēŠЫЋпƍŗüпƠġƯпŻƍġпЪüпėƍőƈƍżüпŹŷġпüпŹŠőĿƈĽėüпġŗпėŠřƈüƈŠпėŠŗпüп
vida, com as mais  ĵġřƍĿřüƀпĴŠřƈġƀпĝġпĽřƀŹĽżüĚēŠпŹŠŹƍőüżЫЋпüŠпŹüƀƀŠпŻƍġпЪüп
política empresta à cultura uma organização, um conteúdo socialmente útil, um 
ƀġřƈĽĝŠпƀƍŹġżĽŠżпĝġпŠżĽġřƈüĚēŠпŹüżüпŠпĖġŗпėŠŗƍŗЫЋпĝġпŗŠĝŠпŻƍġЋпЪėƍőƈƍżüпġп
ŹŠőĿƈĽėüпƀēŠпĽřĝĽƀƀŠėĽýƠġĽƀЫЊпwġƀƀüпl inha, Cult ura Política tinha por finalidade 
ЪĝġƀŹġżƈüżЋпżŠĖƍƀƈġėġżЋпĝĽőüƈüżпġƀƀüпėŠřƀėĽĥřėĽüпŹŠőĿƈĽėüпŻƍġпŹżġėĽƀüпġƦĽƀƈĽżпġŗп
ƈŠĝŠпġƀĴŠżĚŠпĝġпėƍőƈƍżüЫЋпŹżŠėƍżüřĝŠпüĽřĝüпЪġƀŹġőĺüżпŠп8żüƀĽőпƀŠĖпƈŠĝüƀпüƀпƀƍüƀп
faces У ƀŠėĽüĽƀЋпĽřƈġőġėƈƍüĽƀпġпüżƈĿƀƈĽėüƀЫЋпřŠпƀġnƈĽĝŠпĝġпЪƈestemunhar que essa 
consciência já vai surgindo, como resultante da evolução da nossa mentalidade 
ƀŠėĽüőЫ21. CőüпЪĴŠĽпėŠřėġĖĽĝüпėŠŗŠпżġƠĽƀƈüпġřėüżżġĵüĝüпĝġпĝġĴĽřĽżпŠпżƍŗŠпĝüƀп
transformações político -ƀŠėĽüĽƀЫЋп ėŠřĵżġĵüřĝŠп ЪŠƀп ĽřƈġőġėƈƍüĽƀп ĝġп ŗüĽŠż 
projeção, ŹżŠĝƍƈŠżġƀпĝŠпĝĽƀėƍżƀŠпüƍƈŠżĽƈýżĽŠЫ22ЋппėĺġĵüřĝŠпüпƀġżпЪėŠřƀĽĝġżüĝüпĝŠƀп
ŗüĽƀпĽŗŹŠżƈüřƈġƀпĽřƀƈżƍŗġřƈŠƀпĝġпĝĽĴƍƀēŠпĝüпĽĝġŠőŠĵĽüпĝŠпżġĵĽŗġпƠĽĵġřƈġЫ23. 

 
21 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 1941. 
22 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões e m cena: propaganda po lític a no vargu ismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora UNESP, 2009. 
p. 120. 
23 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 105-106. 
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O surgimento de  O Diário Carioca  coincidiu com o processo final que 
desencadeou a crise da Repúbl ica Velha, com o objetivo essencial de pro mover 
oposição ao governo de Washington Luís. Ao apresentar -se, o jornal  afirmava 
que sua finalidade seria o de ЪƀġżƠĽżп üŠп ŹüĿƀЋп ƈżüĝƍƯĽřĝŠп őġüőŗġřƈġп ƀġƍƀп
sentimentos, esclarecendo e  interpretando as correntes de o pinião, e assumindo 
com honestidade e firmeza a parcela de  responsabilidade que lhe coubesse nas 
őƍƈüƀпĝüпŹŠőĿƈĽėüпĖżüƀĽőġĽżüЫ. De acordo com tal perspectiva, apoiou a Aliança 
Liberal e a Revolução de 1930, considerando -üпėŠŗŠпüпЪżġĝġřĚēŠпĖżüƀĽőġĽżüЫЊп
Aind a durante o  VŠƠġżřŠп·żŠƠĽƀšżĽŠЋпřŠпġřƈüřƈŠЋпЪżŠŗŹĽüпėŠŗпüпƀĽƈƍüĚēŠЫпġЋпřüп
oposição, viria a sofrer com atos repressivos, chegando a ter suas oficinas 
empasteladas, com a interrupção da circulação ЊпkýпġŗпϚϢϜϝЋпüŹőüƍĝĽƍпüпЪnova 
Constituição, meta primordial de seus pri ncípios legalistas Ып ġЋп ĝġƀĝġп ġřƈēŠ, 
Ъaproximou -se da situaçãoЫ. Apoiou os atos de exceção, de 1935 em diante e, 
üŹġƀüżпĝġпЪcertas reservas à Constituição de 1937 , a partir de 1938, passou a 
prestar  incondicional apoio ao governo Ы24. O jornal assu m ia feições  modernas, 
contando com abundante material fotográfico e chegando a apresentar 
caricaturas em suas páginas.  

 

 
24 LEAL, Carlos Eduardo. Diário Carioca . Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
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O Diário de Notícias foi fundado na conjuntura  das disputas eleitorais do 
ĴĽřüőпĝüпĝĢėüĝüпĝġпϚϢϜϙЋпüĝŠƈüřĝŠпƍŗüпŹżŠŹŠƀƈüпĝġпЪlutar con tra Ьa estrutura 
oligárquica Э da República Velha, colocando -se como porta -voz de um Ьespírito 
revolucionário ЭЫЋп ĖƍƀėüřĝŠп Ъa transformação da sociedade Ы. Æüőп Ъespírito 
revolucionário Ы trazia um sentido reform ĽƀƈüЋп ėŠŗп Ъa substituição e o 
aperfeiçoamento vis tos como um a forma de superar os métodos políticos 
antiliberais então em vigor Ы. Após a Revolução de 1930, viria a colocar -se entre 
os que pretendiam a redemocratização imediata, vindo a apoiar a Revolução de 
1932, colocando-se na oposição a Vargas. Com o Estado Novo , sofreria forte 
censura, intentando demonstrar uma postura independente, visando a obter 
opções em relação às determinações do D epartamento de Imprensa e 
·żŠŹüĵüřĝüЊпCŗпƈüĽƀпЪcircunstâncias, sua postura era buscar alternativas para 
burlar a cen sura e cent rar sua atuação no noticiário internacional Ы25. 

 

 
25 FERREIRA, Marieta de Morais. Diário de Notícias . Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
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Com uma proposta literária -cultural, o  Dom Casmurro demarcou desde o 
inicio  um certo descrédito em relação aos caminhos do periodismo 
desenvolvidos até então . Assim, se propunha  ЪüпƀƍŹżĽżпƍŗüпĴüőtüЫпřŠпŊŠżřalismo 
ĝŠпºĽŠпĝġпküřġĽżŠЋпŠƍпƀġŊüЋпŹżŠŗŠƠġżпЪƍŗпŊŠżřüőпŹüżüпƈŠĝŠпŗƍřĝŠЋпĴġĽƈŠпŹŠżп
intelectuais e com um único programa: Evitar a burrice que por aí anda. Nada 
ŗüĽƀЏЫЊп?ĽƯĽüпřēŠпƈġżпЪŹżŠĵżüŗüпĝġпŹŠőĿƈĽėüЫЋпŹŠżпřēŠпüėżġĝĽƈüżпřüпŗġƀŗüЋпŊýпŻƍġп
ela estava entre ĵƍġпüпЪƍŗüпŻƍüřƈĽĝüĝġпĝġпėüƠüőĺġĽżŠƀпŹġżĽĵŠƀŠƀЫЊп·żġƈġřĝĽüЋп
ĝġƀƀġп ŗŠĝŠЋп ėŠřƀƈĽƈƍĽżп Ъƍŗп ŊŠżřüőп Żƍġп ƀġŊüп ƍŗп ėüřƈŠп Źüżüп żġĴƎĵĽŠп ĝŠƀп
ĽřƈġőġėƈƍüĽƀЫЋп Żƍġп ЪƀüĽĖüŗп ƀġп ĝĽżĽĵĽżп üп ƈŠĝŠƀп Šƀп ŹƎĖőĽėŠƀЫЊп п ŹüżƈĽżп ĝġп ƈüőп
constatação,  visava a  trazer em suas pág iřüƀпЪŠƀпŗġlhores nomes da nossa 
őĽƈġżüƈƍżüЋпƀġŗпŠƍƈżüпėŠřĝĽĚēŠпŻƍġпüпĝġпЬŹżŠĝƍƯĽżЭпĺŠřġƀƈüпġпĽřƈġőġėƈƍüőŗġřƈġЫЊп
Em resumoЋпüпŹƍĖőĽėüĚēŠпƀġżĽüпĝġĝĽėüĝüпЪüпƈŠĝŠƀпüŻƍġőġƀпŻƍġпƈĥŗпġƀŹĿżĽƈŠпġпüőŗüп
řġƀƈġпýżĽĝŠп8żüƀĽőпĽřƈġőġėƈƍüőЫ26. A circulação desse semanário Ъespelha com 
ĴĽĝġőĽĝüĝġпŠпĖüĽƦŠпřĿƠġőпĝüпüƈĽƠĽĝüĝġпőĽƈġżýżĽüпĝüпĢŹŠėüЫ27. 

 

 
26 DOM CASMURRO. Rio de Janeiro, 13 maio 1937. 
27 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 386. 
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Publicado  na localidade fluminense que lhe dava o título, o Entre Rios 
Jornal ƀġпŹżŠŹƍřĺüпüпőƍƈüżпЪġŗпŹżŠőпĝŠпŹżŠĵżġƀƀŠпĝġƀƈüпĵőġĖüЫЋпdestacařĝŠпЪŻƍġп
hoje, como ontem e quiçá amanh ãЫЋпŹġżŗüřġėġżĽüпüƈƍüřĝŠпЪŹüżüпƀġżƠĽżпČпCřƈżġп
ºĽŠƀпġпČп·ýƈżĽüпġƀƈżġŗġėĽĝüЫЊпApresentava -ƀġпėŠŗŠпšżĵēŠпЪĝŠƀпĽřƈġżġƀƀġƀпĵġżüĽƀЫЋп
őüĖŠżüřĝŠпŹġőŠпЪġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠпĝŠп8żüƀĽőЋпƀġŗпüőüżĝġƀЫпġпЪėŠŗпŹġżƀĽƀƈĥřėĽüЫЋп
ĝġпŗŠĝŠпŻƍġпřēŠпŹŠĝġżĽüпĝġĴġřĝġżпЪĽřƈġżġƀƀġƀпŹüżƈĽėuőüżġƀЫЋпŹŠis, assim agindo, 
ġƀƈüżĽüп ЪƀüėżĽĴĽėüřĝŠп Šп ŹżŠĵżġƀƀŠп ĝŠп ŗƍřĽėĿŹĽŠЋп ĝŠп CƀƈüĝŠп ġп ĴĽřüőŗġřƈġп ĝŠп
8żüƀĽőЫ28. }пƀġŗĽřýżĽŠпĝġпĝĽƯĽüпėġżƈŠпЪĝġпřƍřėüпĺüƠġżпĝġƀőƍƀƈżüĝŠпŠпřŠŗġпĝġƀƈüп
ƈġżżüп ġп ĝġп ƀġƍп őüĖŠżĽŠƀŠп ŹŠƠŠЫЋп ŗüřƈġřĝŠ-ƀġп ĽŗĖƍĿĝŠп ĝüп ЪĴĢп ŊƍƀƈĽĴĽėüĝüп řŠп
grandioso de stino de Entre Rios, resistindo com galhardia, sempre otimista, aos 
ŗüĽƀпüĝƠġżƀŠƀпĵŠőŹġƀЫЊпwġƀƀüпőĽřĺüЋпĵüżüřƈĽüпŻƍġпnão fugiria ao encargo de, 
ЪėŠŗпüпŗüĽŠżпĽƀġřĚēŠпĝġпĄřĽŗŠЫЋпŹżŠėƍżüżпЪĽřėġřƈĽƠüżпüƀпĽřĽėĽüƈĽƠüƀпĝĽĵřüƀпĝġп
apoio e orientar a opin ião públicaЫ29. 

 

 
28 ENTRE RIOS JORNAL. Entre Rios, 17 jan. 1941. 
29 ENTRE RIOS JORNAL. Entre Rios, 17 jan. 1942. 
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A revista  Fon-Fon constituiu uma das mais tradicionais e longevas, 
apresentando -se em seu cabeçalho inaugural  ėŠŗŠп ƍŗп ЪƀġŗüřýżĽŠп üőġĵżġЋп
ŹŠőĿƈĽėŠЋпėżĿƈĽėŠпġпġƀĴƍƯĽüřƈġЫЋпüőĢŗпĝġпidentific ar-ƀġпėŠŗŠпƍŗпŹġżĽšĝĽėŠпЪýĵĽőпġп
őġƠġЫЋпŻƍġпŹżġƈġřĝĽa ЪĴüƯġżпżĽżЋпüőġĵżüżпüпĖŠüпüőŗüпėüżĽřĺŠƀüЫпĝŠпЪüŗüĝŠпŹŠƠŠп
brasileiro, com a pilhéria fina e a troça educada, com a glosa inofensiva e gaiata 
dos velhos hábitos e dos velhos costumes, com o comentário leve às coisas da 
üƈƍüőĽĝüĝġЫЊп }п ƈĿƈƍőŠп ĝüпpublicação era referênc ia a uma sirene, que seria 
apertada diante do debate dos diferenciados temas . Nesse sentido, dizia que, 
ЪŹüżüпŠƀпĵżüƠġƀпŹżŠĖőġŗüƀпĝüпƠĽĝüЋпŹüżüпüпŗüƀėüżüĝüпŹŠőĿƈĽėüЋпŹüżüпüпƀĽƀƍĝġƯп
conselheiral das finanças e da intrincada complicação dos princí pios sociaiƀЫЋп
üŹġżƈüżĽüпüпƀĽżġřġЊпwüпŗġƀŗüпőĽřĺüЋпĝġƀƈüėüƠüпŻƍġпЪƀġпüпėŠĽƀüпĴŠżпĵżüƠġпĝġŗüĽƀЋп
com feições de filosofia, com dogmas de ensinamento, aperta -se 
demoradamente a sirene, e ela responderá por nós, profunda e lamentosamente: 
fon -fonЫ30. 

 

 
30 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1907. 



O  A N I V E R S Á R I O  P R E S I D E N C I A L  C O M O  A T O  D E  C I V I S M O :  R E P E R C U S S Õ E S  N A S  P Á G I N A S  D A  I M P R E N S A  D O  R I O  D E  J A N E I R O  ( 1 9 4 3- 1 9 4 5 ) 

41 

 

 



F R A N C I S C O  D A S  N E V E S  A L V E S 
 

42 

 

Longevo  jornal do Rio de Janeiro a Gazeta de Notícias, em sua edição 
inicia l, destacava  ŻƍġпġŗпƀƍüƀпŹýĵĽřüƀпŹƍĖőĽėüżĽüпƍŗпЪĴŠőĺġƈĽŗ-żŠŗüřėġЫпġпƍŗп
ЪĴŠőĺġƈĽŗпĝüпüƈƍüőĽĝüĝġЫЋпĽřėőƍĽřĝŠпƈüŗĖĢŗпġŗпƀġƍƀпġƦġŗŹőüżġƀпƈġŗüƀпėŠŗŠп
ЪüżƈġƀЋпőĽƈġżüƈƍżüЋпƈġüƈżŠƀЋпŗŠĝüƀЋпüėŠřƈġėĽmentos notáƠġĽƀЫпġЋпġřĴĽŗЋпŹżŠŗġƈĽüп
ƈżüƯġżпЪĝġпƈƍĝŠЫпŹüżüпŠƀпƀġƍƀпőġĽƈŠżġƀЋпĵüżüřƈĽřĝŠпƈüŗĖĢŗЋпėŠŗпġƀŹġėĽüőпėƍĽĝüĝŠЋп
ĴŠżřġėġżпЪĽřĴŠżŗüĚŷġƀпėŠŗġżėĽüĽƀЫЊпп őĢŗпĝĽƀƀŠЋпĵüżüřƈĽüпŻƍġЋпŹŠżпřēŠпƀġżпЪĴŠőĺüп
ĝġпŹüżƈĽĝŠЫЋпƈżüƈüżĽüпЪüŹġřüƀпĝġпŻƍġƀƈŷġƀпĝġпĽřƈġżġƀƀġпĵġżal, aceitan do nesse 
terreno o concurso de todas as inteligências que quiserem utilizar -se das suas 
ėŠőƍřüƀЫЋпĖġŗпėŠŗŠпĝġĴĽřĽüпüпƀƍüпŹŠőĿƈĽėüпĝġпŹƍĖőĽėüĚēŠпĝġпüřƎřėĽŠƀ31. Foi outra 
das empresas jornalísticas que sofreu com a prática do empastelamento por 
ocasião da Revolução de 1930 ġЋпżġƈŠżřüřĝŠпЪČƀпƀƍüƀпüƈĽƠĽĝüĝġƀпġŗпϚϢϜϝЋпpassou 
a apoiar Getúlio Vargas Ы, ŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġп üп ŹüżƈĽżп ĝġп ϚϢϜϞЋп ƀƍƀƈġřƈüřĝŠп Ъas 
medidas repressivas fixadas ЫпŹġőŠпĵŠƠġżřŠ. Esteve ao lado do  golpe de 10 de 
novembro e  manteve  apoio Ъinc ondicional Ы ao Estado Novo 32. 

 

 
31 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, Prospecto; e 2 ago. 1875. 
32 LEAL, Carlos Eduardo. Gazeta de Notícias . Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
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À época da sua criação , o Jornal das Moças  afirmava que buscaria ir além 
ĝüƀп ŹżŠŹŠƀƈüƀп ĝġп Šƍƈżüƀп ЪżġƠĽƀƈüƀп ĽőƍƀƈżüĝüƀЫЋп Żƍġп ƀġп ėŠřėġřƈżüƠüŗп ġŗп
ĴŠƈŠĵżüĴĽüƀЋпŗŠĝüƀЋпőĽƈġżüƈƍżüпġпĺƍŗŠżЋпŹżġƈġřĝġřĝŠпЪƀġпŹżġŠėƍŹüżпėŠŗпŠпėƍőƈĽƠŠп
de ġƀŹĿżĽƈŠЫ ĝüƀп ЪĵġřƈĽƀп ŹüƈżĿėĽüƀп ġŗп ŠƍƈżŠƀп żüŗŠƀп ĝŠƀп ėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀп
ĺƍŗüřŠƀЫЊпAssim , sua meta  ġżüпüпĝġпЪėƍőƈĽƠüżЋпĽőƍƀƈżüřĝŠЋпġпüŠпŗġƀŗŠпƈġŗŹŠп
ĝġőġĽƈüřĝŠпŠпġƀŹĿżĽƈŠпġřėüřƈüĝŠżпĝüпŗƍőĺġżпĖżüƀĽőġĽżüЫЋпüпŻƍġŗпüпŹƍĖőĽėüĚēŠп
ƀġżĽüпĝġĝĽėüĝüЋпƀġřĝŠпġƀƀġЋпЪƀġřēŠпƎřico escopo, pelo menos a sua mais viva e 
ŗüĽƀпüżĝġřƈġпŹżġŠėƍŹüĚēŠЫЊп^řƈġřƈüƠüпüƀƀĽŗпЪőġƠüżпüŠпőüżпĝüƀпĴüŗĿőĽüƀпŹüƈżĿėĽüƀЫ, 
a Ъgraça e o humor  ŻƍġпġŗŹŠőĵüŗЫ, a Ъmúsica  e canto  ŻƍġпġŗĖüőüŗЫ, os Ъbrincos 
e contos infantis  ŻƍġпĝġőġĽƈüŗЫЋпüпЪŗŠĝüпŻƍġпüĵżüĝüЫЋпo Ъromance  que desfaz as 
ƠĽƀŷġƀп ƈżĽƀƈġƀп ĝüп ġƦĽƀƈĥřėĽüЫ, a Ъnota mundana  que satisfaz a curiosidade 
ĽřƀŠĴżĽĝüЫ, os Ъconhecimentos úteis  que instruem ЫЋп ŠĴġżġėġřĝŠп Ъüп ŗüĽƀп Ėġőüп
ĴġĽĚēŠпĝüпĽŗŹżġřƀüпŻƍġпŹżŠėƍżüпƠĽƠġżпĝŠпĴüƠŠżпŹƎĖőĽėŠЫ33. 

 

 
33 JORNAL DAS MOÇAS. Rio de Jan eiro, 21 maio 1914. 
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Voltad o Čп ЪėżĿƈĽėüп ġп Ľřformação biĖőĽŠĵżýĴĽėüЫЋп Šп ŹġżĽšĝĽėŠ Leitura  se 
üřƍřėĽüƠüпėŠŗŠпЪƍŗüпżġƠĽƀƈüпŹüżüпŠƀпőġĽƈŠżġƀпĝŠп8żüƀĽőЫЋпėŠŗпüпĴĽřüőĽĝüĝġпĝġп
ЪĽřĴŠżŗüżпėŠŗпġƦüƈĽĝēŠпƀŠĖżġпŠпŗŠƠĽŗġřƈŠпġĝĽƈŠżĽüőпĝŠпŹüĿƀЫЊп?ġƀƈüėüƠüпŻƍġп
Ъƍŗп żġĵĽƀƈżŠп ĖĽĖőĽŠĵżýĴĽėŠп ŹżġėĽƀŠЋп ƍŗüп ėżĿƈĽėüп üƀƀĽřüĝü por intele ctuais e 
ŊŠżřüőĽƀƈüƀпĝġпżġřŠŗġЋпĝġƀƈüėüřĝŠпŠƀпőĽƠżŠƀпĝġпŗüĽŠżпƀĽĵřĽĴĽėüĚēŠЫпġżüŗпŠƀп
ƈġŗüƀпŻƍġпЪŠпŗġřƀýżĽŠпƀġпėŠŗŹżŠŗġƈġпüпŠĴġżġėġżпüŠƀпƀġƍƀпőġĽƈŠżġƀЫЊпÆĽřĺüпŹŠżп
ŠĖŊġƈĽƠŠпŠпЪĝġпüŗŹőĽüżпƀġŗпőĽŗĽƈġƀпüƀпżġőüĚŷġƀпġƦĽƀƈġřƈġƀпġřƈżġпŠƀпŻƍġпġƀėżġƠġŗЋп
os que editam ġпŠƀпŻƍġпőġġŗЫЋпġƀƈüřĝŠпüƀƀĽŗпėŠřƠġřėĽĝŠпЪĝġпŻƍüřƈŠпŗüĽƀпġĴġƈĽƠüп
for esta comunhão, incalculável será a contribuição prestada ao progresso 
ėƍőƈƍżüőпĝġпřŠƀƀüпŹýƈżĽüЫЊп9ŠŗġřƈüƠüпƈüŗĖĢŗпŻƍġпЪŠпŗŠƠĽŗġřƈŠпġĝĽƈŠżĽüőпĝŠп
país, tão promissor, jamais cont ou com uma publicação específica de 
ėüżüėƈġżĿƀƈĽėüƀпƀġŗġőĺüřƈġƀЫпČŻƍġőüпŻƍġпüŹżġƀġřƈüƠüЋпėŠřėőƍĽřĝŠпŻƍġпЪLeitura  
ƀġżýпüпżġƠĽƀƈüпĝŠƀпőġĽƈŠżġƀпĝŠп8żüƀĽőЫ34. 

 

 
34 LEITURA. Rio de Janeiro, dez. 1942.  
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^ĝġřƈĽĴĽėüĝüпėŠŗŠпƍŗпЪŗüƈƍƈĽřŠпƠĽĖżüřƈġЋпƠġżƀýƈĽőЋпĖġŗпŹüĵĽřüĝŠЋпėŠŗп
ġƦėġőġřƈġпėŠőüĖŠżüĚēŠЫпėŠřƈüřĝo também co m caricaturas 35, A Manhã vir ia a 
tornar -se um periódico enquadrad o ėŠŗŠпЪšżĵēŠпŠĴĽėĽüőпĝŠпCƀƈüĝŠпwŠƠŠЫ, que, a 
ŹüżƈĽżпĝġпϚϢϝϚЋпЪŹżġƈġřĝĽüпĝĽƠƍőĵüżпüƀпĝĽżġƈżĽƯġƀпŹżŠŹŠƀƈüƀпŹġőŠпżġĵĽŗġпŊƍřƈŠпüпƍŗп
ŹƎĖőĽėŠпŠпŗüĽƀпĝĽƠġżƀĽĴĽėüĝŠпŹŠƀƀĿƠġőЫ. Era o caso da Ъ9ŠřƀƈĽƈƍição de 1937, 
ġƦŹŠƀƈüпĝġпĴŠżŗüпĝĽĝýƈĽėüЋпüŹüżġėġřĝŠпĝĽüżĽüŗġřƈġпřüƀпŹýĵĽřüƀпĝŠпŗüƈƍƈĽřŠЫЊп
9ŠřƈüƠüпėŠŗпЪexcelente documentação iconográfica e exibia uma paginação 
extremamente moderna para os padrões jornalísticos da época Ы. Além disso, 
Ъƀeu corpo de colaboradores contava com intelectuais de grande projeção Ы, tais 
como Múcio Leão, Afonso Arinos de Melo Franco, Cecília Meireles, José Lins do 
Rego, Ribeiro Couto, Roquete Pinto, Leopoldo Aires, Alceu Amoroso Lima, 
Oliveira Viana, Djacir Menezes, Umbe rto Peregri no, Vinicius de Moraes, Eurialo 
Canabrava  e Gilberto Freyre e ntre  outros. O periódico  Ъpublicava dois tabl oides 
semanais que alcançaram grande repercussão Ы36. 

 

 
35 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 369. 
36 FGV/CPDOC. Diretrizes do Estado Novo (1937 - 1945) - A Man hã 
https://cpdoc.fgv. br/pr oducao/dos sies/AEraVargas1/anos37 -45/EducacaoCulturaPropaganda/AManha.  
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Nação Brasileira  ġżüп ƍŗп ŹġżĽšĝĽėŠп ƀġĵƍřĝŠп Šп ŻƍüőЋп ЪŠп řŠŗġп Żƍġп
resplandece no alto da  primeira p ágina e na capa desta revista diz em síntese, 
ŗüƀпřƍŗüпġőŠŻƍĥřėĽüпüőƈüЋпőƍŗĽřŠƀüпġпĽřėĽƀĽƠüЋпƈƍĝŠпŻƍüřƈŠпġőüпüƀŹĽżüпżġüőĽƯüżЫЊп
VüżüřƈĽüпŻƍġżġżпŻƍġпġŗпЪƀƍüƀпŹýĵĽřüƀпƀġпżġĴőĽƈüŗпƈŠĝüƀпüƀпĴŠżŗüƀпĝġпüƈĽƠĽĝüĝġп
espiritual do Brasil: literatura, ciênci as, arte, pŠőĿƈĽėüЋпĺĽƀƈšżĽüЫЊ Pretendia voltar 
ƀƍüпЪüƈġřĚēŠп ĝġп ŗŠĝŠп üпŹŠĝġżпĝüżпƍŗüпĽĝġĽüЫпĝŠп ЪėŠřŊƍřƈŠп ĝüпƠĽĝüпƀŠėĽüőп
ĖżüƀĽőġĽżüЫЊпÆĽřĺüпřŠпЪŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠпƍŗüпĝüƀпĴŠżĚüƀпŻƍġпüпŗŠƠġŗЋпġЋпüŠпŗġƀŗŠп
ƈġŗŹŠЋпƍŗпĝŠƀпőƍŗĽřŠƀŠƀпĽĝġüĽƀпŻƍġпüпŠżĽġřƈüŗЫЊ Apresentava -se como uma 
ЪżġƠĽƀƈüпĵġřƍĽřüŗġřƈġпĖżüƀĽőġĽżüпŹŠżпƀġƍƀпƀġřƈĽŗġřƈŠƀЋпėüżýƈġżпġпĽřƈƍĽƈŠƀЋпƀġŗп
deixar de, na medida de suas possibilidades, procurar seguir o progresso 
ĽřƈġőġėƈƍüőпĺƍŗüřŠЋпŠřĝġпƀġпŗüřĽĴġƀƈüżЫЊпVüżüřƈĽüпЪŻƍġпŠпƀġƍпĖżüƀĽőġĽżĽƀŗŠЫпřēŠп
ġŗŹüřüżĽüпЪüƀ suas simpaƈĽüƀпŹŠżпƈŠĝŠƀпŠƀпŹŠƠŠƀЋпüƀƀĽŗпėŠŗŠпŹġőŠƀпĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЫЋп
Šƀп ŻƍüĽƀп ƀġżĽüŗЋп ЪŹŠżп ĽĵƍüőЋп ŗġŗĖżŠƀп ĝüп ŗġƀŗüп ĴüŗĿőĽüЋп ėŠřĝƍƯĽĝŠƀп ŹġőŠп
ŗġƀŗŠпŹőüřġƈüЋпüƈżüƠĢƀпĝüпĽŗġřƀĽĝüĝġпĝŠпġƀŹüĚŠЋпŹüżüпƍŗпĝġƀƈĽřŠЫпĽŗüĵĽřüĝŠп
ėŠŗŠпЪĝġпŊƍƀƈĽĚüЋпĝġпƠġżĝüĝġЋпĝġпĖġőġƯüЋпĝġпamor e de poder sobre as forças da 
řüƈƍżġƯüЫ37. 

 

 
37 NAÇÃO BRASILEIRA. Rio de Janeiro, 1º set. 1923. 
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